
GABINETE DO VEREADOR IVAN MORAES

EMENDA MODIFICATIVA
AO PROJETO DE LEI DO
EXECUTIVO Nº. 34/2021,
QUE INSTITUI O PLANO
PLURIANUAL DO
MUNICÍPIO DO RECIFE
PARA O PERÍODO DE 2022
A 2025.

Art. 1º Modifica-se a finalidade da Ação 2.566 - REQUALIFICAÇÃO DE

ESPAÇOS DE INTERESSE PÚBLICO, dos Programas 1323 – MANUTENÇÃO

URBANA e 1310 - REQUALIFICAÇÃO, AMPLIAÇÃO E

REORDENAMENTO DOS ESPAÇOS PÚBLICOS, do Fundo de

Desenvolvimento Urbano – FDU e da Autarquia de Manutenção e Limpeza

Urbana – EMLURB, que passa a ter a seguinte redação:

" Promover a revitalização paisagística das praças e

parques, a instalação de hortas comunitárias, e atuar na

manutenção de fontes, lagos, canteiros centrais, além de

restaurar monumentos depreciados e equipamentos

públicos em geral.”

JUSTIFICATIVA
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GABINETE DO VEREADOR IVAN MORAES

A aplicação de hortas comunitárias nos espaços públicos revela que,

segundo estudo publicado na revista SciELO, a vida cotidiana nesses lugares é

propícia à aprendizagem. O engajamento de moradores no cultivo, preservação e

difusão de alimentos saudáveis impacta positivamente no percurso de mudança de

percepção social acerca dos processos de produção de alimentos e meio-ambiente.

Essas práticas ainda indicam um processo de ressignificação espacial, já que

introduz nos envolvidos uma nova expressão de agricultura, dessa vez localizada

dentro dos centros urbanos. Nas hortas comunitárias não há a lógica produtivista

que visa lucro, ou produção de excedentes. São novas possibilidades de

compreensão da relação natural-artificial.

Os percalços do cotidiano urbano podem trazer muitas dificuldades para

convivência social nas comunidades, mas a existência desses espaços colabora

com uma suavização dos conflitos, fortalecendo o entrosamento. O objetivo passa

a ser existir na cidade e vivê-la sob uma nova ótica, onde esses espaços públicos

tem uma função social reformulada, com o cultivo do solo de forma coletiva,

promovendo debates enriquecedores acerca da importância da preservação

ambiental e mudança do sistema atual de consumo de alimentos.

Sala das Sessões da Câmara Municipal do Recife, 25 de outubro de 2021.

IVAN MORAES

Vereador do Recife
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